
ELETROSUL de Tubarão
pode parar pelo

paga ento a IR
Nesta se xra-fé

í

r a a J u�tiça devera Se" prorru.nc iar'
sobr a questão do puga rne-nto das. URP de abril
e maio aos e rrrp-rc.gadcrs da ELE ROSUL de T'uba­
rão , que até agora n.ão recebe ram.esre cíireito , Apesar
de ter ingrc ssaclo C0I11 ação icíé rrtíca àele. Florianópolis �

e ou rras regiões do estado, o Sinclioato de 'Tub'ar ão '

tc ve por duas vezes cíecrsão judicial contrária ao paga-
mento. �

.,;..or

No dia do j u lg'arrre.n ro da questão .. a Intersindical
-

cst'ara rc unida em -Tubarão para avaliar a' sentença
L' discutir o� cncarrrirrharne.ntos cabíveis. Na segun­
da -fc i ra (dia 25) ós empregados 'da ELETROSlJL
e rn T'ubar áo rcnf izar ào ássembléia pa.ra definir a posi­
ção da catcgo ria frente a esta situac.ão .

SCIll �st�l� UR�� .. o pessoal de Tjabarão acumula
urna perda de rn.ars de SOo/c de seus sal ários , Diante
d('�ta sit--:uaçê:lo_ rião- está descartada a p-oss.ibilidacle
de clc flagraçtí.o de UTl]:1 greve.

A Ln tc rs ind ica l csra chamando a atenção de todos _

os c lc l ric i tarios par-a est a si t.uaç ão, injusta. A soliqarie­
rlacíc c a u n i á

o eh: toda a categoria. mesmo daqueles
que já rcccbc rurn ó direito" é fundamental para que
fal\_ � C01110 este não se rcprtarn .

.CELESC afasta
Sindicatos do

Plano de'CarreiFa
Mais u�a vez a :'�gestão parti'cipat.iva,'...

" da
CELESC golpeou a implantação do Plano de
Carreira. Desta vez ela' suspendeu a participa­
ção dos representantes dos sindicatos no grupo
de enquadramento, inclusive jogando a coriclu­
.são desta fase que "'some.nte será procedida
quando do término de outras etapas do traba­
lho" .

Com esta atitude os dirigentes da CELESC
revelaram a in tenção de afastar os sindicatos
da parte mais importante .do Plano de Carreira,
pois a té agora foi feito apenas um levarrtarne.n to
dos errrpregaclos e não o enquadramento pro-
priamente dito. .

.

. Na prática o Plano foi "�empurrado com a"
barr iga

'

e para longe do controle dos empre­
gados. Uma atitude autoritária que' se soma às
tantas outras j a praticadas pela diretoria da
CELESC.

_
.

A quest-ão do Plano de Carreira deverá ser

nl.vo de atenção dos empregados. Só a mob-ih­
zaçãovai garantir a sua implementação nosmol­
des desejados pela categoria. De agora até a

campanha salarial .. organização e luta são as

palavras de ordem.
.

.
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Pauta pronta ,e mobílízaçâor Campanha
"_ .

Salarial avança
-

na CELESC-'
-

-,
_ Com ce rca. de 50 pessoas vindas de to.elos os cantos

do estaclo , a Plenária de base da CELESC elaborou
a forma dçfinitiva da pauta de reivindicações da Cam­
panha Salarial deste ano. A paura , que-foi elaborada
inicialmente pe Ia Intersindical .. foi enriquecida em

UJU3 Plenária (em Joaçaba) e assembléias gerais em

todo o estado.
- Nos pontos centrais da pauta permaneceram a ga­

ran tia no' emprego .. reajuste de 64,18%, garantia de
direitos adquiridos, anuênio de 6% .. etc ... Foi apro­
vacío , tarnbé rn , o indicativo de mudança de data-base
para rrove rrrbro , buscando a 'unificação com outras
e rriprésas .do setor elétrico que têm campanha salarial
no segundo semestre. Com a mudança de dara-base ,

os celesquianos só "!êm a ganhar .. pois a pauta continua
a rrtesrrra , te rrdo os seus pontos centrais unificados
com outras campanhas que rrrovirnen t.ar ão v tod'o o

Brasil.
-

-
-

DIVULGAÇAO
A pau ta definitivã será encaminhada à empresa

para que se iniciem as negociações com vistas ao
Acordo ou eventual Djssfdio , Ela também será am­

plamente clivu lgacla para que todos os empregacíos
tenham conhecimento de cada cláusula e possam
aco.mparthar e participar ativamente de todas as dis­
cussões da campanha salarial.

- [
.. -

Pauta foi concluída em Tubarão

UNIDADE
A Intersindiêàl safientou na PTenária a nece�sidade

de a categoria permanecer unida e mobi í izada. A
Empresa vai investir no sentido de dividir os celes­

quianos para desestabilizar a campanha salarial. Não
resta dúvjda de que é a própria oate.goria quem vai
escrever, coma sua mobilização, a história desta cam­
panha salarial.

arionetes do sistema

urante um seminário
sobre estatais realiza­
do em São Paulo. o

Secretário Geral da
SEST. Júlio Coiorabi, apresen-
tou um quadro mostrando a

evolução das despesas correntes
com setqrios e t;ncargos sociais
versus encargos financeiros e

amortizaç6es de 176 empresas
estatais entre 1980e 1986. Sobre
este quadro oe-corrornistu Paulo

Ssurdroni, da PUC/SP e de Fun­
dação Getúlio Vargas. escreveu
na Folha de SãoPaulo um artigo
intitulado ""As Estatais. a VRP
e o Déficit Ptihlico :", de onde
extrsurnos algumas observaç6es
in tcresssrntes, corno por cxern­

pio: - nestes seis. anos (80/86).
sobre este ponto de vista do de»
ticit; o aurrrcruo da massa de sa­

lários e enca-!go$ sociais- foi nu-
o;
- já neste luesmo período,

as despesas COI11 os encargos Ii­
ruurccrros e as amortizaç6es ti-

Mauro Guimarães Passos
Vice-preso do $ind. Eletricitários Fpolis. ..

_. .

os seus corrurrornisscrs com Juros
e amortizações.

-

Lembra a inda , o e.rnin en tc
ecoriornisra, no seu artigo .. que
O�5, números apreserttedas pela
SEST moscrarn a insensatez de
cortge-Ier snlsirio» C111 nornc da

redução do déficit público.
quando a ca u.ss: prirriorciinl do
dciticit: encontra-se na. insupor­
tável crescirncnto das despesas
Tinnrtceires . Como ostes dados
são otrcieis ; iInagina-se ue sc­

iarn do conhecirnerrro dos ciirc-

tores das. empresas estat-ais. es­
tes lneSI710S senhores que tive­
ram a nobre m isseio- de usurpar
a URPdos empregados pelo fim
.do déficit público e pelo bem
da Nação. Com raríssimas exce­
çõcs, são .esses meSI110S direto­
res que funcionam como' verda­
dc iro s. MAR70NETES DO
SISTEM4," aceitando passiva­
rncnrc tudo _.que vem de cirna ...

os principais responsáveis por
este quadro insustentável. pois
,são -incapazes de rebelarem-se
contra a verdadeira causa do dé­
ficit público. que passa obriga­
rorurrncare por Ul11 planejamen­
to sério. pelo fim das obras des­
necessárias e inacabadas e pelos
pacotes externos que n_os 'são
empurrados goela abaixo.

_

Por­
tanto. deixamos no ar uma. per-
<gunta: será qlJe rrcsra questão
do déficit público a guilhotina
est[i� decépando a cabeça dos
vtsrde dciros responsáveis? O
tenrpo vai dizer...

..t: ...

..
'� ...

)' ;;r-
.........

"�.a. .�.

,

vcrarn urn crcscirncnto real de
147% e 178% respectivamente;
- cm 1980 a soma das despe-

-

sas COln juros e amortizaç6es
das estatais era inferior às des­
pesas com o toral dos salários
e encargos sociais;

-=- em 1986. o qúadro sofreu
urn;» total inversão .. pois as esta­
tais gastaram rruiis do que duas
vezes as despesas _

com pessoal
e encargos SOC181S .. para pagar
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- A denúncia feita pela Intersindical com

re lu
ç
ao às condiçôcs de segurança. do trahalho

na CELESC'" repercutiu positivamente. A
[)clcgacia Regional do Trabalho not ific.ou a

Empresa por irregularidades de segurança e

rn e cl icin a do t ra.bal ho .

-�
*

As agências de Tuharào� Rio do Sul� .Io invif lc
e B'l u rne n a u

l

te r
á

o que cu.mp rir ja lei e contratar
profissionais especializados em segurança e

inxt a la r. rnate ri a i s c cquipamentos.

IJC certa f'o rm a , esta foi uma outra fo rrn a da
rcalidailc responder ao telex do presidente da
C

...

ELESC", Nogert W'iest , que dizia que os

sindicatos n
á

oxc 'preocupavam com a questão
de segurança. Ao que pa rece , a e rrrp re sa não
anua dc n t ro dos mc l horc s pad r-óe s cie xegu rarrça .

Constituinte:

Iniciada a Campanha­
'Salaria

.

da LET O'SUL
Turno de seis
horas pode cair

Ll rrr a antiga rcivindicaçáo do� rn i­
lhares de trabalhadore.s qlLe e xe r­

CClll su as tarefas CID turnos ininter­

ruptos. o tu-rno de seis horas foi

aprovado no p r i rn c i r.o turno cí a.
Constituinte. Más esta con.qu ista.es­
t<..ç arn c a çuda ; os e rrrp rc sa.r ios e o go­
verno estão prontos para derrubá-la
no segundo turno.
Mas os interesses económicos.

como sempre te rn sido. são co loca­
dos acima das necessidades dos tra­
balhadores.

. A Constituinte tem se mostrado
"intocávcl�" diante das manifesta­
ções populares. Derrubou as diretas
já. a rc fo r rna ag ra r ia , a estabilidade
no e rn p rcgo � a nova estrutura sindi­
cal, etco. o A prova IDais concreta do
conte údo antipovo da Constituinte.
Aos trabalhadores cabe., ainda.

lutar para q uc as... migalhas conquis­
tadas nüo scjalTI liquidadas. Mas.a
maior tarefa é a denúncia do que
� a futura Cónstituição: uma Carta
feita longe do povo� contra ele e'

que pretende apenas perpetuar o

poder dos hanqueiros� latifundiá­
Fios c grandes empresários.

\
.

(
.

( ) 111 () I � l n <..;'a In e 11 t � ) \.. ic 11111 jo r 11 a I
t.t rr», llRBANI"rARIA apresen­
tando �l proposta de pauta de reivin­
dic.H,:ÚCS da l n t c rs i n d i cu l . inicia esta

SL'n1ana �l c a rn p a n h a salarial XX/XY da
L LE-rR()S II L, Logo rn a i s , no dia
() (.k' d�(.),t(). 1I1l1a Pl c n a r i a de Base

\ �

que acu'ntecl' c m C'u r i t iba vai deba-
ter a pauta l:Ulll rc p rcsc nt a n t c-, de
t< )das as �rrcas da cm p rc sa .

I\. Pl c n a r i a 0 L'Oll1posta de 11111 re­

p rc-«: 11 ta n te p() r- de par t a rn c n to Cc lei­
to para c s t c ti rn ) . a l c rn closcíc lcgado x

sindicais L' diretores dos sindicatos,
··'\.P()� \_"tl.' evento oco r rc râo aSSe111-

hlL�ia"- L'I11 todos os sindicatos para
l.1t S l.'U t i 1- a p � IIIL 1. A v l.' r� �10 lie ri Il i t i va
SL'r;t dada l.'111 outra plenéíria Li-ia 20
Li l: � U2, ( 1 S t (.) L' ln r li h a lO {i (.) _

()�iol"l1al que apresenta a proposta
de pallt�t dC"-Llca qllL'�t<)e� COlHO a

g�lLllltia 110 clnprcgo, a possibilidade
d..._' rL'�diza��lo de ulna call1panha n(.l­

..._-iollal d()� ek,tricit�írios e a luta COI1-

h-a a pri� atiza�'.;_io (.'01110 carro-�hefe
da can1.panha.

�. -

" .

1
'_ � � CELESC 'dem-te e· J,ustiça

..

eintegra
, .
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Pontualln�lltL' Ú� 17 hora� do dia
12, o as�essor do presidente (h[
CELESC assinou mais uma vez (J

rcinregraçüo de Vera Lúcia Dias
Abr<.lh<'lI1L "ó quc dcsta v..._'Z, UlH ofi-

cial de justiça foi garantir o cumgri­
mento da lei. Poís a CELESC ha­
via assinado uma reintegração e no
entanto voltou a despedir a funcio­
nária, '

sem justa causa e na vigên­
cia de. garantia de emprego". Mas
parece que Vera LÚCia ainda não

va' retornar. ao seu cargo no De­
partamento Comercial, já que a

empresa trato de afastá-la por
maiS seis meses, obrigando-a a

aceitar férias e licença-prêmio.

Esta per�eglllçao a Vera LÚCIa

cxrrc,�"a a C(')IH�r..._'ta vontade dí.l
C:E LEse de n<-lO CLlmpri r a cL::iu­
suja da --ganl,Jltia de emprego"_
cOllquista(b cm Acordo- Coletivo
em 1986. A JUs'tiÇH ca,ractc.rizou a

dCIllisS(1) como "Crime dê dcsobc­
diênçía" c fez const<v nu processo
llln comUI1,Í ��ldo ao 1\1inistérLu Pú-
11ic) p'lca '"(Jpill,19'f/U déL l"cL"P )/]_"é}-

/7///(/..,/(1(.' de (/ilClll de,"L'ulllpriu :I OF­

d(.'1ll·� ()u ."(./:1. i"f'U pode dar- 'é,/
d(.'ó p:II"ZI (/iiL'/ll d(.·/llIÚÚ. A rei/lrc:­
.!...'r;/r:io ...0' iICO/l[t'c·c gr;;ç:I:� d �/lg(.J!l­
L' �'I da g.lI"2·/110;'1 de L'/llprL'go. (//"-'
dL.;�' 'ré/ "'c..'r 1I111 do. ... pri/lcipai... PO/l­
(o." da C';.,IlllPéI/l!J;J �.II",.i:J/ d(.' .... ((,
;J/J(). Oficial de Justiça assinou a reintegraç�

Greve ,
.

Can ...ado -, dc c spc ru r por u rn sal;.i�it)
a tru su clo h;í q'u nt ro dias e que iria atrasar

m a i-, c n t c i , além dos dez j;i pc rrrritido s pela
CLT, u ... empregado .... da SllcLlr�al cl e Flo­

riaIH>poli ... do .l o rn u lcí c Santa C'n ta r ina co­
tra r a rn C[Il g r c ve no ,dia 12 deste Inês,

!\Fe::-'�lr J<l'" u rn ca.ç a ... cí c delnissôcs e m

-Yn(\ssa, (h )Ol-nalrstas ruio se i n t i rn idaram
e a aL.k'��lo fOI geral. No dia 15. os donos\­
do jornal apre se n t a rn rn a p ropost a de n ã.o
clc scont a r os dias parados. n

á

o clem i t ir
rri rrg u.érn . e puga r o s-su l ár io-, dia l x , segun­
cla-fc i ra. ()s em p rcgaclo s a.ce ita ra rn a pro­
posta. só q ue o dinheiro n áo apareceu,
c nt

ã

o a ÂSSClll b l
é

i a foi u n
á ni rn c : agora

é greve até o ci i.n h c i ro aparecer.

Suspensão
Na tarde do dia 12, () p re s icf c n te <.la

Associaçúo dos F'u nc iona r i;»; da- Funda­
ç<.1.0 Catarinensc de Cultuloa. Alzelni Ma­
chado. saía de um a a ud ié n ci a , onde se rvi a
cc irno te s tc rn u n h a dos cle rn it i dos do T'c a­
t ro do elC. quandp rc ce be u u rn sc;co. A
ag rc s s

â

o partiu do .repre se ntu n tc da Fun­
<.LIÇ"!()' o bacharel c rn Dil'eito Cld Gon­
çalves Filho. que. n

ã

o s,é.ltisfeito com as

p ro vocaç
ó

e s, 'orais, partiu pai-a a ag rc ss
á

o

física. No outro dia Alzenli tinha seu con­

trato s u s pc n so COI 1 inquérito na Lu xt iç a .

'Tentando 111LHJal' esta cle ci s
ã

o , var ios

presidentes de si n d.ic a to s , <lssociaçôcs e

rrra is lllll representante da CÚT e sr ivc ram
n a sala da Secretaria da Cultul-a.- Lá. de�

poi ... de rn u it a conversa. ele", sou bc ram pe­
l a pro p ri a Zukika Le n zi 411e. ape su r de
Alzellli j;j e s ta r suspenso. () pC<";I<k' ainda
n úo h a vi a d�!dt) entrada na J U·,tH.; ... : .r i ta-,
u rgum e nr u ôe ... fo ra rn feita -, .r t c Luk ll ... ,t :--'L'

co rnp romc tc r a nú(' dar c n rracl« da ... us­

pens.lo na J u s t i
ça até o di a I L), LI uan c lo

depois de co n vc r ...ar COl1l .1 /\::-,"'L· ......�Hld J LI·

rf'di cu ela. dar;_í u rn pu rc cc r ti n a l ...nhrc o

ca ...o. .

,
-

,

-- .

01/05/88 a 31/05/88

"1 a 3 Salários - 21,90
1 a 5 Salários - 21,26
1 a 30 Salários - 21,09

AUMENTO
DO CUSTODE
,VIDA POR
FAIXA SALARIAL

CESTA BÁSICA
DE FLORiANÓPOLIS

Cz$ 6.796,94

SALÁRIO MfNIMO
NECESSÁRIO

- CZ$ S2.358,06
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